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Discurso do Chefe da Delegação do Brasil


Senhor Presidente:


O Governo brasileiro está disposto a contribuir para os objetivos da Conferência e está preparado a ajudar a restaurar as instituições do Haiti e apóia seu desenvolvimento econômico e social.

Desde o início da crise haitiana, o Brasil expressou sua solidariedade com o povo e as autoridades do Haiti.  Além disso, o Governo do Brasil manifestou seu sincero desejo de que todos os setores políticos do Haiti encontrem a forma de preservar a democracia e assegurar o desenvolvimento econômico.  No entanto, entendemos que esta meta somente será alcançada se a comunidade internacional promover um esforço de cooperação coordenado e generoso.


De acordo com a tradição de favorecer uma solução de conflitos multilateral, o Brasil afirmou sua disposição de tomar parte na força de estabilização aprovada pela Resolução 1542 do Conselho de Segurança da ONU.  Mais de 1.200 soldados brasileiros já estão em território haitiano e constituem, no momento, o núcleo central da MINUSTAH.  Cumpre ressaltar que o envio oportuno de forças brasileiras, por meio de iniciativas coordenadas do Executivo e do Congresso do Brasil, foi crucial para evitar um perigoso hiato de segurança no país após a partida da Força Multilateral Interina há algumas semanas.  Neste contexto, o Governo brasileiro deseja felicitar o Senhor Juan Gabriel Valdés, que será o representante especial do Secretário-Geral da ONU para o Haiti.

O Governo brasileiro está empenhado em encontrar soluções para a crise haitiana, em conformidade com os princípios de nossa política externa.  De fato, o Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, juntamente com o Presidente Chirac, da França, o Presidente Lagos, do Chile, e o Senhor Kofi Annan, Secretário-Geral da ONU, emitiram uma declaração em Genebra destinada a mobilizar a vontade e o apoio políticos da comunidade internacional contra a fome e a pobreza.  Não somente os governos, mas também o setor privado e a sociedade civil contribuiriam para uma parceria global neste sentido, no contexto dos compromissos da Cúpula do Milênio e da Conferência de Monterrey.

A fim de assegurar a continuidade dessa iniciativa, o Presidente Lula da Silva está planejando organizar, com o apoio do Secretário-Geral da ONU, uma reunião de líderes mundiais em Nova Iorque em 20 de setembro de 2004, dia anterior à abertura do Debate Geral na 59ª Sessão da Assembléia Geral da ONU.  O objetivo dessa reunião é avaliar fontes inovadoras de financiamento do desenvolvimento, de suma importância no caso do Haiti.

Senhor Presidente:

O Brasil dispõe de conhecimento técnico significativo que pode ser imediatamente transferido para o Haiti.  A cooperação técnica oferecida pelo Brasil é mais do que assistência.  Não visa a lucros nem está presa à assistência.  Ao contrário, destina-se a ajudar nossos parceiros a fortalecerem as respectivas instituições e sua propriedade de iniciativas conjuntas.  Estamos convencidos de que se trata de condição essencial para a transferência rápida e eficaz e absorção de conhecimentos.

O Brasil não é doador líquido de recursos financeiros na área de cooperação internacional ou de assistência para o desenvolvimento.  De fato, a cooperação brasileira aos países em desenvolvimento pode ser medida pelo trabalho de consultores e técnicos, promoção de cursos de treinamento, reforço de capacidades institucionais e doação de equipamento pequeno a ser usado em projetos específicos de cooperação técnica.

Neste contexto, o Governo do Brasil, por meio da Agência de Cooperação Brasileira, está enviando uma missão multidisciplinar ao Haiti, constituída de peritos nos campos da saúde, agricultura, defesa civil, gestão de recursos hídricos e esgotos, entre outros, a fim de identificar os pontos focais para a pronta implementação de iniciativas que atendam às prioridades estabelecidas pelas autoridades haitianas.

Senhor Presidente:

No tocante ao documento ICF 2004-2006, desejo ressaltar algumas áreas nas quais o Brasil já demonstrou perícia e melhores práticas e as quais apresentam possibilidades reais de serem transferidas para o Haiti:


a)
Na área de energia, mencionada no parágrafo 114, o Brasil já implementou com êxito projetos de produção de etanol como fonte alternativa de energia na América Central;


b)
No campo do HIV/AIDS, mencionado nos parágrafos 127, 156 e 157, o Brasil desenvolveu várias iniciativas de cooperação técnica que vão desde cursos até à formulação de um plano nacional para reduzir a transmissão do vírus no nascimento, por exemplo, no programa atualmente em andamento na Guiné-Bissau, Angola, Bolívia, Equador, Peru e Guatemala.  É nossa intenção ampliar a cooperação técnica do Brasil neste campo, a qual incluirá atividades conjuntas de intercâmbio de tecnologias utilizadas para diagnosticar a infecção do HIV, bem como treinar técnicos especializados nas áreas de prevenção, gestão de programas, controle epidemiológico e infectologia;

c)
No campo dos cuidados da saúde, o Brasil é perito em campanhas de vacinação de massas, o que pode ser feito imediatamente no Haiti;

d)
Quanto à gestão de resíduos, mencionada no parágrafo 143, as cidades brasileiras desenvolveram um sistema eficaz de coleta e reciclagem de resíduos urbanos, o qual pode ser transferido ao Haiti;

e)
No tocante à defesa civil, o Brasil pode transferir sua perícia em organização de estruturas de baixo custo e formação de redes comunitárias, muito úteis na reação local e imediata a desastres naturais;


f)
No setor agrícola, mencionado no parágrafo 104, o Governo brasileiro procurará transferir nossa experiência em projetos de desenvolvimento tropical e divulgar novas tecnologias com vistas a aumentar a produtividade e assegurar produtos de melhor qualidade.  O Instituto Brasileiro de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) está em condições de cooperar com o Haiti em áreas como produção de sucos de frutas tropicais, melhoria de cultivos e assistência técnica na comercialização eficaz de produtos agrícolas;

g)
Na área de direitos humanos, mencionada no parágrafo 67, o Brasil está preparado para cooperar com o Haiti;


h)
No tocante às eleições, mencionadas no parágrafo 69, cerca de 100 milhões de brasileiros tomaram parte em nossas últimas eleições presidenciais.  Graças ao sistema de voto eletrônico, os resultados das eleições estavam disponíveis no mesmo dia.  O Brasil está em condições de oferecer essa tecnologia ao Haiti.

Em suma, o Governo brasileiro está pronto a lançar um programa abrangente de assistência técnica para ajudar o Haiti.  Conforme mencionamos, uma missão de avaliação visitará em breve esse país para discutir com as autoridades locais as prioridades desse programa.

Muito obrigado, Senhor Presidente.
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